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OBJETIVOS O objetivo do curso é discutir a obra o Homem-máquina (1747), do filósofo 
francês materialista, Julien Offray de La Mettrie (1709-1751).  

EMENTA Análise e discussão de questões filosóficas centrais na formação e 
desenvolvimento do pensamento moderno, tais como: a ruptura com a 
tradição; racionalismo e empirismo; idealismo e realismo; a polêmica em torno 
do ceticismo moderno; a concepção de filosofia crítica. Estudo de temas 
específicos dentro da obra dos principais pensadores do período moderno. 

PROGRAMA O Homem-máquina (1747) é um livro que causou escândalo em sua época, 
engendrando a perseguição do autor, que muitos conhecem por nome, mas 
ainda hoje é pouco estudado. O título polêmico pode levar o leitor ao engano, 
fazendo crer que se trata de uma obra sobre o mecanicismo cartesiano, com a 
aplicação da teoria do animal máquina ao ser humano. Muito pelo contrário: 
trata-se de um belo texto sobre a sensibilidade animal (humano e não humano), 
que está muito mais próximo do materialismo de um Diderot do que de um 
materialismo mecanicista.  

Primeiramente, porque La Mettrie é adepto, como o próprio Diderot, ao 
ecletismo, tirando suas noções de várias escolas e teorias filosóficas/científicas 
diferentes. Em segundo lugar, porque La Mettrie aproxima o animal humano 
do não humano, propondo uma explicação material (e não especificamente 
mecanicista) válida para as faculdades físicas/mentais de ambos. Por fim, 
porque a noção de matéria de La Mettrie está longe da cartesiana, uma vez que 
ele rejeita o dualismo, bem como a redução a uma substância extensa inerte. 
Tendo um dinamismo próprio, a matéria se auto-organiza: as capacidades 
físicas e intelectuais dos animais se explicam, portanto, por essa organização 
da matéria. 

Com essas questões em vista, o curso se desenvolverá em torno da leitura e 
discussão do livro. Como não há tradução em português acessível da obra, os 
estudantes poderão consultar uma tradução, feita pela docente do curso, ainda 
em fase de redação, a tradução em inglês de Ann Thomson e/ou o original em 



 

 

francês, na edição crítica de Aram Vartanian. A ideia é cotejar, se possível, os 
três textos. O curso funcionará por meio de seminários: após uma introdução 
ao tema do curso feita pela docente, cada estudante ficará responsável por 
apresentar um pequeno  intervalo (aproximadamente 4 ou 5 p.) do livro. Para 
tanto, será fornecida uma vasta bibliografia de apoio. 

AVALIAÇÃO Seminários e participação nas discussões. 
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